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Introdução 

 
O uso das plantas, com fins de tratamento e cura de 
doenças e sintomas, remonta aos primórdios da 
humanidade, desde o momento em que o homem 
despertou para a consciência e começou um longo 
percurso de manuseio, adaptação e modificação 
dos recursos naturais para o seu próprio benefício 
(DI STASI, 1996). Os profissionais de saúde, 
sobretudo, os enfermeiros exercem papel 
fundamental no âmbito da fitoterapia já que é os 
mesmos estão em contato direto e mais profundo 
com a população, tendo a oportunidade de educá-la 
e esclarecê-la quanto ao uso (benéfico ou não) 
dessas técnicas, seja em hospitais, em centros de 
saúde ou junto à comunidade (NOGUEIRA, 1983). 
Face ao exposto, despertou-se o interesse de 
avaliar a opinião dos acadêmicos do Curso de 
Enfermagem da URCA sobre o ensino da 
Fitoterapia no período da graduação. 

Resultados 

 
Os resultados mostram que 90% dos entrevistados 
acham importante ter aulas de fitoterapia na 
graduação, já que esta contribuirá bastante (85%) 
para a formação profissional segundo os 
analisados; 99% afirmaram a relevância da 
fitoterapia na prática clínica. Dentre as plantas 
medicinais mais citadas destacam-se: boldo 
(atuante no aparelho digestivo), camomila 
(depressor do Sistema Nervoso Central), eucalipto 
(Broncodilatador) e Aroeira (Antiinflamatório). 

Conclusões 

Conclui-se que, a Fitoterapia é uma alternativa 
terapêutica complementar com utilização rotineira 
na sociedade. Os resultados da pesquisa 
demonstraram a importância desta disciplina na 
grade curricular a qual pode contribuir na 
formação do profissional enfermeiro na orientação 
fundamentada a estes usuários. 
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